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RESUMO
O uso de sementes de boa qualidade é um fator essencial para o estabelecimento das pastagens. O objetivo deste 
estudo foi avaliar a qualidade física e fi siológica de sementes de Panicum maximum cv. Mombaça, procedentes 
de diferentes empresas produtoras. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, cons-
tituído de três tratamentos (procedências), com cinco repetições. As sementes foram avaliadas quanto ao teor 
de água, qualidade física (pureza física e massa de mil sementes) e fi siológica (germinação, primeira contagem, 
índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação). Observou-se variação na qualidade física e 
fi siológica das sementes de capim-mombaça comercializadas no norte de Minas Gerais; Somente as sementes 
das empresas 1 e 2 atenderam aos padrões mínimos de pureza física e germinação necessários para a comer-
cialização de sementes dessa espécie.

Palavras chave: Panicum maximum cv. Mombaça, germinação, pureza, qualidade de semente, degradação de 
pastagens, gramíneas forrageiras; 

Evaluation of the physical and physiological quality of Mombasa grass 
seeds from diff erent sources

ABSTRACT
The use of good quality seeds is an essential factor for pasture establishment. The objective of this study was 
to evaluate the physical and physiological quality of the seeds of Panicum maximum cv. Mombasa, coming from 
diff erent producing companies. A completely randomized experimental design consisting of three treatments (prov-
enances) was used, with fi ve repetitions. The seeds were evaluated for water content, physical quality (physical 
purity and mass of a thousand seeds) and physiological (germination, fi rst count, germination speed index and 
average germination time). The existence of variation in the physical and physiological quality of the Mombasa 
grass seeds marketed in the north of Minas Gerais was observed; only the seeds from companies 1 and 2 met the 
minimum standards of physical purity and germination required for the commercialization of that species seeds. 

Key words: Panicum max cv. Mombasa, germination, purity, seed quality, pasture degradation, forage grasses.
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Evaluación de la calidad física y fi siológica de semillas de pasto Mombasa 
de diferentes procedencias

RESUMEN
El uso de semillas de buena calidad es un factor esencial para el establecimiento de los pastos. El objetivo de este 
estudio fue evaluar la calidad física y fi siológica de las semillas de Panicum maximum cv. Mombasa, procedentes 
de diferentes empresas productoras. Se utilizo un diseño experimental completamente aleatorizado constituido 
por tres tratamientos (procedencias), con cinco repeticiones. Las semillas fueron evaluadas en cuanto al conte-
nido de agua, calidad física (pureza física y masa de mil semillas) y fi siológica (germinación, primer conteo, índice 
de velocidad de germinación y tiempo medio de germinación). Se observo la existencia de variación en la calidad 
física y fi siológica de las semillas de pasto Mombasa comercializadas en el norte de Minas Gerais; únicamente las 
semillas procedentes de las empresas 1 y 2 cumplieron los estándares mínimos de pureza física y germinación 
requeridos para la comercialización de semillas de esa especie.

Palabras clave: Panicum maximum cv. Mombasa, germinación, pureza, calidad de semilla, degradación de 
pasturas, gramíneas forrajeras. 

O capim-Mombaça é uma cultivar de P. maximum, 
selecionada por sua alta capacidade produ-
tiva de forragem e lâminas foliares (Jank et al. 
2008). Devido às suas características produtivas 
há uma grande demanda de sementes dessa 
cultivar, por parte dos produtores, para formação 
de pastagens, o que acaba gerando um amplo 
mercado de sementes, abastecido por inúmeras 
empresas, de diferentes regiões, e que podem 
produzir sementes com diferentes padrões de 
qualidade.
As sementes correspondem apenas com 6 % 
do custo total durante a formação de pastagens, 
entretanto, no momento da compra, o produtor 
normalmente acaba preferindo a de menor custo, 
sem se preocupar com os padrões de qualidade 
(Ohlson 2010). A utilização de sementes de 
baixa qualidade é considerada um dos fatores 
que causa a degradação das pastagens, prin-
cipalmente sementes que possuem um baixo 
valor cultural, que faz com que o produtor sem o 
conhecimento cabe semeando uma quantidade 
abaixo do ideal, gerando assim uma baixa densi-
dade de plantas por área, favorecendo a insta-
lação de plantas invasoras (Peron e Evangelista 
2004).
A qualidade das sementes pode ser caracterizada 
pelos aspectos genéticos, físicos, sanitários e 

INTRODUÇÃO
A pecuária no Brasil baseia-se no uso de plantas 
forrageiras como principal fonte de nutrientes 
para os animais (Barbero et al. 2015, Sampaio 
et al. 2017). Isso é possível em função do grande 
avanço tecnológico sobre as áreas de pastagens 
tropicais cultivadas no país, principalmente a partir 
da década de 1970. E este, está associado à 
disponibilidade e a utilização de sementes de 
melhor qualidade, proporcionando a formação 
de pastos mais produtivos (Laura et al. 2009, 
Pariz et al. 2010, de Melo et al. 2016).
Segundo do Canto et al. (2012), as gramíneas 
pertencentes ao gênero Panicum têm merecido 
destaque na alimentação animal, principalmente, 
em função da boa adaptação a climas tropicais 
e possibilidade de cultivo em diferentes tipos de 
solos, sendo assim podem ser cultivadas em 
praticamente todo o país. Sua propagação é 
principalmente através de sementes. 
As cultivares da espécie Panicum maximum Jacq 
são adaptadas a diferentes tipos de solos e clima 
tropicais, propagadas principalmente através 
de sementes, possuindo grande importância na 
produção de animais á pasto em sistemas inten-
sivos (do Canto et al. 2012).



Andrade et al.                                        Avaliação da qualidade física e fi siológica de sementes de capim...

73

fi siológicos, que se torna de fundamental impor-
tância para propagação de qualquer espécie 
vegetal e tendo assim infl uência direta no esta-
belecimento e no potencial produtivo de uma 
cultura (Marcos Filho 2015). A qualidade física 
e fi siológica das sementes é determinada pelo 
ambiente durante a produção, a colheita, benefi -
ciamento e armazenamento (Laura et al. 2009). 
Portanto os métodos de produção, assim como 
as regiões de origem, podem interferir direta-
mente na qualidade fi nal das sementes que são 
repassadas para os produtores.
Com base no acima, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a qualidade física e fi siológica de sementes 
de capim-Mombaça, procedentes de diferentes 
empresas produtoras situadas no norte de Minas 
Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Análise de Sementes do Departamento de 
Ciências Agrárias da Universidade Estadual de 
Montes Claros (DCA/UNIMONTES), em Janaúba, 
Minas Gerais. Utilizaram-se sementes de capim-
-Mombaça, safra de 2017, procedentes de três 
empresas estabelecidas na região norte de Minas 
Gerais.
O delineamento experimental utilizado foi o intei-
ramente casualizado constituído de três trata-
mentos (procedências), com cinco repetições 
por tratamento. 
Os parâmetros avaliados foram: análise de pureza, 
que foi determinada conforme as Regras para 
Análise de Sementes - RAS (MAPA 2009) com 
uma amostra de 8,0 g de sementes por repe-
tição, pesadas em balança de precisão (0,001 
g), sendo separados os seguintes componentes: 
sementes puras, outras sementes e material 
inerte. Cada porção foi pesada e os resultados 
expressos em porcentagem por peso da amostra 
de trabalho. As demais avaliações foram reali-
zadas a partir da porção de sementes puras 
obtidas nesse teste.
O teor de água das sementes foi determinado 
pelo método da estufa a 105 ± 3°C durante 24 
horas, utilizando-se cinco repetições de 3,0 g 

de sementes por tratamento, conforme as RAS 
(MAPA 2009).
A massa de mil sementes foi estimada pela 
avaliação de oito repetições de 100 sementes, 
retiradas da porção sementes puras e pesadas 
individualmente em balança de precisão (0,001 
g), com os resultados expressos em grama, 
segundo as determinações das RAS (MAPA 
2009).
O teste de germinação foi realizado utilizando 
cinco repetições de 50 sementes, distribuídas 
sobre duas folhas de papel germitest, umede-
cidas com volume de água destilada equivalente 
a 2,5 vezes o peso do papel seco, em caixas 
de plástico do tipo gerbox. As caixas foram 
mantidas em germinadores sob temperaturas 
alternadas de 20 e 35ºC sob oito horas de expo-
sição à luz branca e 16 horas de escuro. As 
avaliações foram feitas no décimo dia (primeira 
contagem de germinação) e vigésimo oitavo dia 
após a semeadura, e os resultados expressos em 
porcentagem de plântulas normais, segundo os 
critérios estabelecidos nas RAS (MAPA 2009). 
No vigésimo oitavo dia foi avaliada também a 
porcentagem de sementes dormentes. 
O índice de velocidade de germinação (IVG) foi 
determinado em conjunto com o teste de germi-
nação, a partir de contagens diárias do número 
de sementes germinadas até o vigésimo oitavo 
dia após a instalação do teste. Ao fi nal do teste, 
com os dados diários do número de sementes 
germinadas, foi calculado o índice de veloci-
dade de germinação, empregando-se a fórmula 
proposta por Maguire (1962).
O tempo médio de germinação (TMG) foi obtido 
através de contagens diárias das sementes germi-
nadas até o vigésimo oitavo dia após a semea-
dura e calculado através da fórmula proposta por 
Labouriau (1983), sendo os resultados expressos 
em dias.
Os dados coletados foram submetidos à verifi -
cação dos pressupostos da análise de variância, 
pelos testes de Shapiro-Wilk (P=0,78) e Bartlett 
(P>0,10). Em seguida, utilizou-se o programa 
estatístico SISVAR® (Ferreira 2011) para avaliação 
dos resultados, que foram submetidos à análise 
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de variância em nível de 5 % de probabilidade. 
Quando signifi cativos, os efeitos dos tratamentos 
foram comparados pelo teste Tukey a 5 % de 
signifi cação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados verifi cados para pureza física, 
teor de água e massa de mil sementes de 
capim-Mombaça, são apresentados na Tabela 
1. Observa-se que a maior porcentagem de 
pureza (69,4 %) foi obtida em sementes prove-
nientes da empresa 1, seguido das empresas 2 e 
3 que apresentaram 47,6 e 36,9 % de sementes 
puras, respectivamente. Os resultados obtidos 
na análise de pureza evidenciam grande discre-
pância entre os lotes avaliados.
De acordo com a Instrução Normativa n° 30, o 
padrão mínimo estabelecido para a comerciali-
zação de sementes de capim-Mombaça, é de 
50 % de pureza (MAPA 2008). Dentre os lotes 
avaliados, somente as sementes procedentes 
da empresa 1 atenderam o padrão mínimo de 
pureza estabelecido pela legislação brasileira, 
evidenciando a falta de fi scalização na comer-
cialização de sementes de espécies forrageiras 
no Norte de Minas Gerais.
Ohlson et al. (2011) em trabalho com cultivares 
de capim-colonião e milheto, verifi caram que as 
cultivares de Panicum não estavam nos parâme-
tros legais de pureza, provavelmente por inefi ci-
ência no benefi ciamento, necessitando avaliação 
das mesmas em várias purezas diferentes.

A menor porcentagem de pureza física nas 
empresas 2 e 3, é refl exo do benefi ciamento de 
sementes, caracterizando que o conjunto de opera-
ções sequenciadas destinadas a aprimorar as 
características do lote mediante homogeneização 
e melhoria principalmente da qualidade física, mas 
também da fi siológica (Hessel et al. 2012, Pereira 
et al. 2012) que não foram adotados corretamente. 
Sendo assim, em lotes de sementes com menor 
pureza física implica na presença de sementes 
deformadas (chochas), terra, areia, palha, pedras 
e sementes de plantas daninhas em proporções 
variáveis (Hessel et al. 2012, de Quadros et al. 
2012) que não poderiam ser comercializados 
no mercado nacional, por não atenderem aos 
padrões de pureza exigidos pelo do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Possivelmente, o valor de aquisição das sementes, 
na mesma quantidade, de capim-Mombaça nas 
empresas 2 e 3 é menor que a empresa 1. No 
entanto, devido a baixa qualidade das sementes 
dos lotes das empresas 2 e 3, especialmente da 
empresa 3, a quantidade necessária de sementes 
para a formação da mesma área de pasto é maior, 
o que torna um impacto desfavorável nos custos 
de produção, uma vez que mais sementes devem 
ser utilizadas para produção desta forragem em 
relação aos lotes comercializados na empresa 1. 
No entanto, é fundamental a conscientização de 
pecuaristas e produtores quanto à importância de 
adquirir lotes de sementes dentro dos padrões 
nacional de comercialização. 

Procedência PU (%) TA (%) MMS (g)

1 69,4a 7,2a 1,44a

2 48,0b 7,4a 1,58a

3 36,9b 6,8a 1,12b

Coefi ciente de Variação (%) 16,5 15,21 8,45
Probabilidade <0,01 0,74 <0,01

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, 
a 5 % de signifi cância.

Tabela 1. Pureza física (PU), teor de água (TA) e massa de mil sementes (MMS) 
de sementes de capim-Mombaça provenientes de três empresas 
situadas no norte de Minas Gerais.
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Adicionalmente, vale ressaltar que os resultados 
de pureza física verifi cados nas sementes das 
empresas 2 e 3 pode ser em função do método 
colheita por varredura no solo e do benefi cia-
mento de sementes, o que, em geral, ocasiona 
grande diferença na qualidade física e fi siológica 
dessas sementes (Laura et al. 2009).
Os teores de água das sementes não diferiram 
entre si (P=0,74), com média de 7,1 % de umidade 
(Tabela 1). O teor ideal de água para conser-
vação de sementes de forrageiras é de até 10 % 
(Novembre et al. 2006), sendo assim, os resul-
tados observados estão dentro deste parâmetro 
exigido. Essa semelhança de valores é impor-
tante para que os testes não sejam afetados 
por diferenças na atividade metabólica, velo-
cidade de umedecimento e na intensidade de 
deterioração das sementes (Steiner et al. 2011). 
A longevidade das sementes está estritamente 
ligada ao teor de água, uma vez que esta inter-
fere diretamente nos processos fi siológicos, com 
redução da qualidade da semente, chegando a 
afetar diretamente o vigor e até o poder germina-
tivo (Marcos Filho 2015).
Com relação à massa de mil sementes (Tabela 
1), nota-se diferenças signifi cativas entre as 
empresas estudadas, com maiores valores obser-
vados nas sementes procedentes das empresas 1 
(0,144 g) e 2 (0,158 g). Conhecer essa informação 
é importante, para que seja calculada a densi-
dade de semeadura, o número de sementes por 
embalagem e o peso da amostra de trabalho para 
análise de pureza, quando não especifi cado nas 

regras de análise de sementes, além de indicar 
e apontar uma ideia sobre do tamanho das 
sementes, assim como de seu estado de matu-
ridade e de sanidade (MAPA 2009). Laura et al. 
(2009) ressaltam que a massa das sementes é 
infl uenciada por uma série de fatores, como as 
condições climáticas, região geográfi ca, época 
de colheita, nutrição das plantas, e as caracte-
rísticas genéticas de cada espécie.
A germinação das sementes (Tabela 2) foi infl uen-
ciada pelas diferentes procedências, sendo as 
maiores porcentagens verifi cadas nas sementes 
das empresas 1 e 2, com valores de 76 e 72 % 
respectivamente, diferindo dos resultados encon-
trados para empresa 3, que obteve germinação 
inferior (16 %) (Tabela 2). Vale ressaltar que 
a porcentagem de germinação obtidas nas 
sementes das empresas 1 e 2 (74 %) estão 
acima de 50 %, que é o valor mínimo estabe-
lecido pela Instrução Normativa n° 30, para a 
comercialização de sementes certifi cadas de 
capim-Mombaça (MAPA 2008).
Análise realizada por do Canto et al. (2012) verifi -
caram porcentagem de germinação de sementes 
de capim-Mombaça, na ordem de 13 %, enquanto 
que de Almeida et al. (2015), também para 
sementes de capim-Mombaça, reportaram 18 % 
de germinação. Já Trigueiro et al. (2007) obser-
varam valores de germinação na ordem de 77 % 
para P. maximum cv. Tanzânia.
A média de germinação das sementes das 
empresas 1 e 2 foi 362,5 % superior a porcentagem 

Procedência GER (%) SD (%)

1 76a 20b
2 72a 22b
3 16b 57a

Coefi ciente de Variação (%) 10,54 19,66
Probabilidade <0,01 <0,01

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, 
pelo teste Tukey, a 5% de signifi cância.

Tabela 2. Germinação (GER) e sementes dormentes (SD), de 
sementes de capim-Mombaça provenientes de três 
empresas situadas no norte de Minas Gerais.
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de germinação verifi cado nas sementes proce-
dentes da empresa 3 (16 %; P<0,01). Os baixos 
valores verifi cados na massa de mil sementes 
(0,112 g) para a empresa 3 justifi cam a menor 
germinação e maior porcentagem de sementes 
dormentes verifi cadas (SD; média 57 %). Os 
valores médios obtidos na porcentagem de 
sementes dormentes da empresa 3 foi 171 % 
superior (P<0,01) aos valores observados nas 
sementes oriundas das empresas 1 e 2, que não 
diferiram entre si (P>0,05; média de 21 %). Vários 
são os fatores que justifi cam essas variações de 
repostas conforme citados por Laura et al. (2009).
Os autores, Whiteman e Mendra (1982) desta-
caram que a colheita antecipada das sementes e 
a compactação das mesmas durante o armaze-
namento associada às restrições de entrada de 
oxigênio são os fatores que mais infl uenciam na 
germinação e dormência. Para sementes recém-
-colhidas de gramíneas forrageiras, pede-se que 
permaneçam armazenadas por 6 a 9 meses, 
como forma de reduzir a intensidade da dormência 
(Costa et al. 2011), para serem comercializadas 
dentro dos padrões de germinação atendendo 
a Instrução Normativa n° 30, do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Semelhante à germinação, os testes de primeira 
contagem de germinação (PCG) e índice de velo-
cidade de germinação (IVG) que avaliam o vigor 
das sementes, foram infl uenciados pelas dife-
rentes procedências de capim-Mombaça (P<0,01; 
Tabela 3). Neste estudo, as sementes procedentes 

das empresas 1 e 2 (68 %) apresentaram resul-
tados na PCG 871,4 % superior as sementes da 
empresa 3 (7 %). A primeira contagem de germi-
nação é um teste de vigor simples, realizado simul-
taneamente ao teste de germinação, e baseia-se 
no pressuposto de que as sementes mais vigo-
rosas germinam mais rápido.
Os resultados do presente trabalho são próximos 
aos encontrados por Maschietto et al. (2003), os 
quais observaram valores de 66,35% de germi-
nação por meio do teste de primeira contagem 
para sementes de P. maximum cv Mombaça.
Sementes de menor qualidade, procedente da 
empresa 3, apresentaram IVG e TMG 550 % infe-
rior e 38 % superior, respectivamente, em relação 
a média das sementes procedentes das empresas 
1 e 2, que apresentaram maiores IVG. Maiores 
valores de IVG do capim-Mombaça indicam que 
as sementes procedentes das empresas 1 e 2 
tem desenvolvimento inicial mais rápido que as 
sementes da empresa 3.
De acordo com Pariz et al. (2010), maiores valores 
nos resultados dos testes de primeira contagem de 
germinação e índice de velocidade e germinação 
é importante para caracterizar uma uniformidade 
de desempenho, com ótima taxa de germinação, 
em menor tempo, o que permite inferir que uma 
grande quantidade de sementes tem potencial para 
rápido e uniforme estabelecimento, em condições 
de campo, proporcionando a rápida formação de 
pastagens, e de maneira mais uniforme.

Procedência PCG (%) IVG TMG (dias)

1 68a 12,3a 3,5b

2 68a 11,1a 3,6b

3 7b 1,8b 4,9a 
Coefi ciente de Variação (%) 8,98 11,8 14,72

Probabilidade <0,01 <0,01 <0,01
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, 
a 5 % de signifi cância.

Tabela 3. Primeira contagem de germinação (PCG), índice de velocidade de 
germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG), de sementes 
de capim-Mombaça provenientes de três empresas situadas no norte 
de Minas Gerais.
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CONCLUSÃO
Há variação na qualidade física e fi siológica das 
sementes de capim-Mombaça comercializadas 
no norte de Minas Gerais, sendo que somente 
as sementes oriundas das empresas 1 e 2 aten-
deram aos padrões mínimos de pureza física e 
germinação para comercialização de sementes 
dessa espécie.
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